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O jornal de
Guarapuava
e região.
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A Adapar ampliou, no primeiro 
semestre de 2025, suas ações 
voltadas à educação sanitária 
para prevenção contra brucelose 
e tuberculose. Além da atuação 
na fiscalização e no cumprimen-
to da legislação, a agência tem 
investido na orientação. Página 8

Contra brucelose 
e tuberculose
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SUS vai 
ofertar novos 
tratamentos 
para 
endometriose

SAÚDE

PÁGINA 16

NÚMERO DE PESSOAS PRIVADAS 
DE LIBERDADE ESTUDANDO NO 

PARANÁ QUASE TRIPLICA
Em todo o Paraná, 

9.556 pessoas custo-
diadas nas unidades 
prisionais estão es-
tudando no ensino 
fundamental, médio 
e superior. Desse to-
tal, 5.617 estão ma-
triculadas no funda-
mental, outras 3.821 
cursam o ensino mé-
dio e 118 estudam no 
ensino superior. O nú-
mero total de pessoas 
privadas de liberdade 
no Estado hoje é de 
41.382, o que signi-
fica que quase um 
quarto dos custodia-
dos estão estudando, 
sendo que o índice 
atual de analfabetis-
mo é de 0,49%. Pág. 7
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ARTIGO

A era da intel igência  ar t i -
f ic ia l  ( IA) t ransformou não 
apenas os  processos internos 
das  empresas ,  mas pr inci-
palmente a  forma como nos 
relacionamos.  Estamos pre-
senciando o nascimento das 
re lações s intét icas ,  um cená-
r io  em que prat icamente toda 
interação com o cl iente  é  ini-
ciada,  intermediada ou supor-
tada por  a lguma tecnologia .

Nesse contexto,  a  pergunta 
que mais  escuto em conver-
sas  com execut ivos e  l íde-
res  de atendimento é  “Como 
manter  o  lado humano em 
meio a  tanta  automação?”.  A 
resposta ,  ao contrár io  do que 
muitos  esperam, não está  em 
escolher  entre  o  humano ou a 
IA.  Está  em como essas  duas 
dimensões podem coexis t i r 
de forma estratégica.

O que tenho observado, 
tanto em projetos  de automa-
ção quanto em diagnóst icos 
de operação,  é  que o desaf io 
não é  técnico,  é  cul tural .  A 
tecnologia ,  por  s i  só,  é  neu-
tra .  Ela  só ganha s ignif icado 
quando apl icada com inten-

ção,  e  é  essa  intenção,  ou a 
fa l ta  dela ,  que def ine se  a 
jornada do cl iente  será  perce-
bida como ef ic iente  ou fr ia , 
personal izada ou robót ica .

Empresas  que estão co-
lhendo bons frutos  com IA e 
automação entenderam que a 
tecnologia  deve atuar  como 
uma amplif icadora da empa-
t ia  e  não como uma barrei-
ra  ao relacionamento.  Elas 
automatizam tarefas  opera-
cionais ,  ganham escala ,  mas 
preservam a intervenção hu-
mana onde ela  realmente faz 
diferença:  na escuta  a t iva,  na 
negociação sensível  e  no t ra-
tamento de exceções.

O que def ine o sucesso de 
uma operação automatizada 
não é  o  número de atendimen-
tos  por  minuto,  mas,  s im,  a 
capacidade de gerar  valor  em 
cada interação,  mesmo que 
essa interação tenha começa-
do com um chatbot .

Por  outro lado,  há organi-
zações que ainda resis tem à 
automação por  receio de per-
der  “o toque humano”.  O re-
sul tado? Processos manuais , 

longos tempos de resposta  e 
fa lhas  repet i t ivas .  Não é  raro 
ver  empresas  sobrecarregan-
do seus t imes com tarefas 
repet i t ivas  enquanto deixam 
o cl iente  esperando,  um con-
trassenso diante  das  possibi-
l idades que temos hoje .

É aqui  que as  re lações s in-
té t icas  se  tornam um concei to 
essencial .  Elas  escancaram a 
cul tura  da empresa.  Quando 
um cl iente  sente  que está  fa-
lando com um robô insensí-
vel ,  o  problema não está  na 
IA,  es tá  em como ela  foi  con-
f igurada,  t re inada e  integrada 
ao processo.

O uso de IA generat iva,  por 
exemplo,  pode ser  revolucio-
nár io  quando bem apl icado: 
e la  entende contexto,  respon-
de com natural idade,  apren-
de com o his tór ico.  Mas sem 
uma estratégia  c lara ,  acaba 
se  tornando mais  um ponto de 
atr i to .

O futuro do atendimento 
não será  totalmente  digi ta l , 
nem exclusivamente huma-
no,  será  híbr ido e  adaptável . 
As empresas  precisarão rever 

jornadas com frequência ,  tes-
tar  hipóteses ,  ouvir  c l ientes  e 
ter  coragem de fazer  a justes . 
Mais  do que isso,  precisarão 
l iderar  essa  t ransformação 
com visão,  entendendo que 
a  automação é  um meio,  não 
um f im.

No f im do dia ,  a inda são 
pessoas do outro lado.  Mes-
mo em um ambiente  de rela-
ções mediadas por  IA,  e las 
querem ser  t ra tadas  com res-
pei to ,  c lareza e  ef ic iência .

A tecnologia  pode (e  deve) 
escalar  o  a tendimento.  Mas a 
confiança,  o  vínculo e  a  f i -
del ização cont inuarão sendo 
construídos por  quem enten-
der  que mesmo em tempos 
de relações s intét icas ,  o  que 
importa  é  a  intenção genuína 
por  t rás  de cada interação.

FERNANDO BALDIN
É formado em Relações 

Públicas, com Pós-graduação 
em Administração de empresas, 

há mais de 20 anos com 
Service Desk e Serviços de TI

RELAÇÕES SINTÉTICAS: O DESAFIO DE HUMANIZAR O 
ATENDIMENTO EM UM MUNDO DOMINADO POR IA

É no tó r io  que  os  p rodu-
to re s  ru ra i s  b ra s i l e i ros  vêm 
enf ren tando  insucessos  em 
suas  a t iv idades  ag r í co la s  na 
ú l t ima  década ,  po r  d ive r sos 
mot ivos .  En t r e  e l e s ,  des t a -
ca - se  a  imposs ib i l i dade  de 
pagamen to  dos  con t r a tos  de 
cus t e io  e  de  inves t imen to , 
em decor rênc ia  das  seve ras 
e  r e i t e r adas  quebras  de  sa f r a 
e  de  r ece i t a s ,  a l ém do  ve r-
t i g inoso  aumen to  nos  cus tos 
de  p rodução .  A ren tab i l i da -
de  ob t ida  nas  a t iv idades  do 
campo  passou  a  se r  i n su f i -
c i en te  pa ra  cobr i r  o s  cus tos 
de  fo rmação  e  manu tenção 
das  l avouras ,  o s  con t r a tos 
an t igos  e ,  a inda ,  a s  d ív idas 
acumuladas  ao  longo  de  vá -
r io s  anos  consecu t ivos  de 
p re ju í zo .  I s so  ev idenc ia  que 
a s  pe rdas  acumuladas  não 
podem se r  t o t a lmen te  ad im-
p l idas .

Dian te  des se  cená r io 
p reocupan te  da  ag r i cu l tu -
r a  nac iona l ,  fo i  ap resen ta -

do  no  Senado  o  P ro je to  de 
Le i  n º  320 /2025 ,  que  p ropõe 
uma  nova  secu r i t i zação  das 
d ív idas  de  p rodu to res  ru -
r a i s  deco r ren te s  de  p rob le -
mas  c l imá t i cos .  O  p ro je to 
fo i  ap rovado  na  Comissão 
de  Agr i cu l tu ra  e  Refo rma 
Agrá r i a  (CRA)  do  Senado 
em 20 /05 /2025 .  Recebeu  pa -
rece r  f avoráve l  e  busca  v i a -
b i l i za r  a  p ro r rogação  dos 
venc imen tos  das  d ív idas  dos 
p rodu to res  que  en f ren tam, 
há  pe lo  menos  c inco  anos , 
i n t empér i e s  c l imá t i cas ,  com 
pe rdas  sucess ivas  de  sa f r a  e 
de  r ece i t a .

O  PL 320 /2025  au to r i za  a 
s ecu r i t i zação  das  ope rações 
de  c réd i to  ru ra l  con t r a t adas 
a t é  30  de  junho  de  2025 ,  r e -
l ac ionadas  a  cus t e io ,  i nves -
t imen to  e  comerc ia l i zação , 
f i rmadas  po r  p rodu to res  ru -
r a i s ,  coope ra t ivas  ag rope-
cuá r i a s  e  ag ro indus t r i a i s , 
cu jos  empreend imen tos  t e -
nham so f r ido  pe rdas  com-

provadas  po r  l audo  t écn ico 
ag ronômico ,  emi t ido  po r 
p ro f i s s iona l  hab i l i t ado ,  a 
pa r t i r  de  2021 .

A secu r i t i zação  cons i s t i -
r á  na  conve r são  das  d ív idas 
e l eg íve i s  em t í t u los  l a s t r ea -
dos  pe lo  Tesouro  Nac iona l , 
com cond ições  e spec ia i s  de 
pagamen to  e  comerc ia l i za -
ção  no  mercado  f inance i ro . 
Es t ão  p rev i s tos  p razos  a lon-
gados  e  j u ros  d i f e renc iados , 
com amor t i zação  das  d ív idas 
em a t é  20  anos ,  i nc lu indo 
a t é  2  anos  de  ca rênc ia ,  e  t a -
xas  de  ju ros  anua i s  va r i ando 
en t r e  1% e  3%,  confo rme  o 
po r t e  do  p rodu to r.  O  Tesou-
ro  pode rá  emi t i r  t í t u los  a t é  o 
mon tan te  de  R$  60  b i lhões .

Con tudo ,  o  PL 320 /2025 
a inda  não  fo i  ap rovado ,  de 
modo  que ,  nes t e  momento , 
ex i s t e  apenas  uma  expec ta -
t iva  de  a longamen to  das  d í -
v idas  (mera  expec ta t iva  de 
d i r e i to ) .  Ass im,  cada  p rodu-
to r  a f e t ado  po r  quebras  r e -

co r ren te s  nos  ú l t imos  anos 
deve  tomar  p rov idênc ia s  e 
ado ta r  med idas  ind iv idua l i -
zadas ,  so l i c i t ando  o  a longa-
men to  de  suas  d ív idas  na  v i a 
admin i s t r a t iva  e ,  s e  neces -
sá r io ,  na  v i a  jud ic i a l ,  pa ra 
ga ran t i r  s eu  d i r e i to  ind iv i -
dua l  à  p ro r rogação ,  confo r-
me  p rev i s to  na  Súmula  298 
do  Supe r io r  Tr ibuna l  de  Jus -
t i ça  (STJ ) .

Lembre - se :  a  l e i  e s t á  do 
l ado  de  quem p roduz !  Mas 
o  p rodu to r  ru ra l  p rec i sa  f a -
ze r  a  sua  pa r t e  e  l u t a r  pe los 
seus  d i r e i to s .  Pa ra  t an to ,  é 
fundamen ta l  que  o  g rupo 
f ami l i a r  e s t e j a  s empre  bem 
asses so rado  po r  um advoga-
do  e spec ia l i zado  em c réd i to 
ru ra l .

KELLEN BOMBONATO
É advogada especializada em 

agronegócio e diretora jurídica da 
Lybor Landgraf

O QUE ESPERAR DA NOVA SECURITIZAÇÃO? (PROJETO DE 
LEI – PL N. 320/2025)
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GUARAPUAVA. Ação foi promovida pela Comissão Permanente de Capacitação Relacionada à Lei 13.019/2014, que 
estabelece diretrizes para as parcerias entre a administração pública e organizações da sociedade civil. A iniciativa 
busca qualificar ainda mais as prestações de contas, promovendo transparência, boa aplicação dos recursos e servi-
ços mais eficientes à população

PREFEITURA REALIZA CAPACITAÇÃO 
E ORIENTA ENTIDADES SOBRE USO 
CORRETO DE RECURSOS PÚBLICOS
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A Prefeitura Mu-
nicipal de Guara-
puava realizou nesta 
quarta-feira (9), uma 
capacitação voltada 
à prestação de con-
tas nos termos de 
fomento. O encontro 
teve como objetivo 
orientar e esclarecer 
dúvidas de represen-
tantes de entidades 
do município e de-
mais participantes 
sobre a importância 
de organizar corre-
tamente a documen-
tação ao utilizar re-
cursos públicos em 
projetos sociais.

A vice-prefeita de 
Guarapuava, Rosân-
gela Virmond, desta-
cou a relevância da 
participação das en-
tidades parceiras. “É 
muito bom ter vocês 
aqui nesse momento 
de aprendizado, para 
que não cometam er-
ros e possam avançar 
no trabalho que rea-
lizam. Nós, enquanto 
prefeitura, estamos à 
disposição. Sempre 
digo que o poder pú-
blico, sozinho, não 
tem braços suficien-
tes para atender toda 
a população. Graças 
às entidades, con-
seguimos caminhar 
juntos. As portas 
estão abertas para o 
que vocês precisa-
rem”, afirmou.

A presidente da 
Comissão Perma-
nente da Lei 13.019, 
Geane Ramos Silvé-
rio Garcia, reforçou 
que a capacitação é 

essencial para orien-
tar as entidades que 
mantêm parcerias 
com o poder públi-
co. “Essa formação 
tem o objetivo de 
guiar as entidades 
desde a solicitação 
dos recursos até a 
prestação de contas. 
Assim, todas con-
seguem acessar os 
fundos municipais 
e prestar contas de 
forma segura, trans-
parente e fiel ao que 
foi executado”, ex-
plicou.

A ação foi promo-
vida pela Comissão 
Permanente de Capa-
citação Relacionada 
à Lei 13.019/2014, 
que estabelece di-
retrizes para as par-
cerias entre a ad-
ministração pública 
e organizações da 
sociedade civil. A 
iniciativa busca qua-
lificar ainda mais as 
prestações de con-
tas, promovendo 
transparência, boa 
aplicação dos recur-
sos e serviços mais 

eficientes à popula-
ção.

Para o diretor de 
Controle Interno da 
Prefeitura, Bryan 
Pablo Dengo, a ca-
pacitação reforça 
o compromisso da 
gestão com a respon-
sabilidade na utili-
zação dos recursos. 
“A prestação de con-
tas é uma das etapas 
mais importantes 
nas parcerias com 
as entidades. Quan-
do feita de forma 
correta e dentro do 
prazo, ela evita pro-
blemas futuros, pro-
tege o representante 
da entidade e garan-
te segurança para o 
município e para a 
gestão”, destacou.

Durante o encon-
tro, foram explicados 
os principais proce-
dimentos exigidos, 
desde os pagamen-
tos até a organização 
de documentos que 
comprovem a execu-
ção dos serviços ou 
a aquisição de mate-
riais. Também foram 

abordados prazos, 
processos de fiscali-
zação e o envio final 
da documentação aos 
órgãos de controle, 
como o Tribunal de 
Contas do Estado do 
Paraná (TCE-PR).

R e p r e s e n t a n d o 
a Caritas Socialis, 
Lucineri Vandresen 
Schuaigert, também 
comentou sobre a 
importância da capa-
citação para o traba-
lho realizado pelas 
entidades. “Esse tipo 
de orientação é es-
sencial para que pos-
samos aplicar corre-
tamente os recursos 
públicos e garantir 
que eles cheguem 
de forma efetiva ao 
público que atende-
mos. Assim, conse-
guimos cumprir os 
objetivos da parceria 
e gerar resultados 
reais para a comuni-
dade”, completou.

CONGRESSO
A cidade de Gua-

rapuava será palco 
de um dos maiores 

eventos jurídicos 
do Paraná em 2025. 
Nos dias 7 e 8 de 
agosto, o Centro de 
Eventos Cidade dos 
Lagos receberá o I 
Congresso Jurídico 
do Terceiro Planal-
to, que reunirá mais 
de mil participan-
tes e contará com a 
presença de autori-
dades do Poder Ju-
diciário, Congresso 
Nacional, Ordem 
dos Advogados do 
Brasil (OAB), além 
de desembargado-
res, professores e 
especialistas reno-
mados de diversas 
áreas do Direito.

Com uma pro-
gramação que con-
templa mais de 
30 palestrantes, o 
congresso aborda-
rá temas atuais e 
relevantes, como 
inteligência artifi-
cial na advocacia, 
inclusão digital, 
ética, direito elei-
toral, agronegócio, 
perícia médica, 
marketing jurídico 

e direito previden-
ciário. A conferên-
cia de encerramento 
será conduzida por 
um ministro do Su-
perior Tribunal de 
Justiça (STJ), con-
solidando a rele-
vância do evento no 
cenário nacional.

As atividades ini-
ciam às 8h, com 
credenciamento, e 
seguem ao longo do 
dia com palestras, 
painéis temáticos, 
momentos de net-
working e coffee 
break, promoven-
do um ambiente de 
aprendizado, troca 
de experiências e 
integração entre os 
profissionais da área 
jurídica.

O evento também 
marca o retorno do 
tradicional Baile do 
Rubi, que acontecerá 
no dia 8 de agosto, 
às 20h, no mesmo lo-
cal. A confraterniza-
ção contará com jan-
tar e show da banda 
INOX, encerrando o 
congresso em clima 
de celebração.

O I Congresso 
Jurídico do Tercei-
ro Planalto é uma 
realização da OAB 
Guarapuava, com 
apoio de subseções 
da região e insti-
tuições públicas e 
privadas. A inicia-
tiva busca descen-
tralizar os grandes 
debates jurídicos do 
país e aproximá-los 
de regiões com ex-
pressiva atuação no 
campo do Direito. 
( R e p o r t a g e m / f o t o : 
Redação e PMG)
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Estão abertas as ins-
crições para o Vestibular 
de Medicina da Campo 
Real 2026.1, com prova 
marcada para o dia 28 de 
setembro de 2025, nas 
cidades de Guarapuava 
e Curitiba. A aplicação 
será realizada pelo Nú-
cleo de Concursos da 
Universidade Federal do 
Paraná (NC/UFPR), ga-
rantindo transparência e 
excelência no processo 

seletivo.
O prazo para  inscr i-

ção vai  a té  as  17h do 
dia  12 de agosto de 
2025,  exclusivamente 
pelo s i te  ht tps: / /campo-
r e a l . c a m p o r e a l . e d u . b r /
medicina.  O resul tado 
f inal  será  divulgado no 
dia  3  de dezembro de 
2025 e  as  aulas  têm iní-
cio no dia  3  de feverei-
ro de 2026.

O curso de Medicina 
da Campo Real, ofereci-
do no campus de Guara-
puava (PR), já conta com 

duas turmas formadas 
com sucesso e se destaca 
pela qualidade da forma-
ção médica, aliando es-
trutura moderna, corpo 
docente qualificado e 
vivência prática desde o 
início do curso.

DIFERENCIAIS
Diferenciais do cur-

so de Medicina Campo 
Real:

• Prática desde o pri-
meiro dia de aula

• Mais de 70 labora-
tórios modernos e bem 

equipados
• Equipamentos exclu-

sivos no Brasil
• Professores altamen-

te qualificados e com 
experiência clínica

• Estrutura completa e 
acolhimento real

• Programa de Conces-
são de Bolsas de Estudos 
(ProMed)

• Desempenho acima 
da média nacional no 
Teste de Progresso

• Curso autorizado e 
reconhecido com con-
ceito de excelência pelo 

MEC
Além disso,  a  Campo 

Real  mantém progra-
mas de residência  mé-
dica em parcer ia  com 
o Hospi ta l  São Vicente 
de Paulo,  nas  áreas  de 
Ginecologia  e  Obste-
t r íc ia ,  Cirurgia  Geral , 
Medicina Intensiva e 
Anestesiologia ,  e  com a 
Secretar ia  Municipal  de 
Saúde de Guarapuava, 
na área de Medicina de 
Famíl ia  e  Comunidade. 
(Reportagem: Assesso-
r ia)

ENSINO SUPERIOR. O curso de Medicina da Campo Real, oferecido no campus de Guarapuava (PR), já conta 
com duas turmas formadas com sucesso e se destaca pela qualidade da formação médica, aliando estrutura mo-
derna, corpo docente qualificado e vivência prática desde o início do curso
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VESTIBULAR DE MEDICINA CAMPO 
REAL ESTÁ COM INSCRIÇÕES ABERTAS

PLANO
SAFRA
25/26 
Quem faz o Brasil girar,
tem com quem contar.

SAC: 0800 724 7220
Atendimento a pessoas com deficiência
auditiva ou de fala: 0800 724 0525
Ouvidoria: 0800 646 2519  

Em breve, os
recursos estarão 
disponíveis
no Sicredi. 
Fale com nossos
gerentes e inicie
seu planejamento.
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A 1ª  Feira  de 
Moda Circular  Fe-
minina está  pro-
gramada para  es te 
sábado (12) ,  em 
Guarapuava.  A 
par t i r  das  9h,  na 
Irmandade Cerve-
jar ia  Artesanal ,  as 
mulheres  vão po-
der  confer i r  rou-
pas de inverno, 
vest idos,  calçados 
e  joias  com preços 

acessíveis .
As  peças  são 

usadas  e  s emi -
novas  em ó t imas 
cond ições ,  e  po -
de rão  se r  compra -
das  incen t ivando 
a  Economia  C i r-
cu la r,  ou  se j a , 
comprando  na 
f e i r a ,  de ixa - se 
de  consumi r  uma 
roupa  nova  v in -
da  da  indús t r i a 
f a sh ion .  Dados  da 
Globa l  Fash ion 
Agenda  apon tam 

que  a  indús t r i a  da 
moda  é  a  s egunda 
ma i s  po lu ido ra  do 
mundo ,  t an to  pe lo 
excesso  de  r e s í -
duo  t ex t i l  ( com 
mai s  92  mi lhões 
de  tone ladas  des -
ca r t ados ) ,  quan to 
pe lo  uso  de  f ib ra s 
s in t é t i ca s  que  l e -
vam cen tenas  de 
anos  pa ra  se  de -
compor.  “P ropor 
uma  fe i r a  de  moda 
c i r cu la r  f emin i -
na  é  uma  mane i -

r a  de  incen t iva r 
nossa  mudança 
de  compor t amen-
to  consumidor, 
p r inc ipa lmen te  de 
nós  mulhe res ,  que 
somos  cobradas  e 
j u lgadas  pe lo  que 
ves t imos ,  pe l a s 
roupas  que  r epe -
t imos .  Dec id i r 
compra r  da  moda 
c i r cu la r  é  um po-
s i c ionamen to  em-
poderador  pa ra 
cada  mulhe r  e 
t ambém responsá -

ve l  com o  p l ane -
t a” ,  des t aca  a  v i -
ce -p res iden te  do 
Movimen to ,  La -
r i s sa  de  Quadros .

Além de pro-
mover  o  consu-
mo consciente ,  o 
evento tem o ob-
jet ivo de arreca-
dar  fundos para  os 
projetos  do Movi-
mento de Mulhe-
res  da Primavera, 
como expl ica  a 
presidente  Rosia-
ne Si lva,  “Nosso 

evento consegue 
reunir  duas mis-
sões  importantes 
do Movimento:  a 
s u s t e n t a b i l i d a d e 
e  a  formação para 
as  mulheres .  Com 
a feira ,  o  valor  ar-
recadado será  in-
vest ido no Curso 
de Formação Po-
l í t ica  para  as  mu-
lheres  guarapua-
vanas que faremos 
neste  segundo se-
mestre”.  (Reporta-
gem: Assessoria)

Feira de Moda Circular Feminina chega em Guarapuava
CONSUMO

TURISMO. Evento que conta com apoio do governo estadual reúne rótulos premiados do mercado das cervejas artesa-
nais. Festival se destaca como uma das principais atrações da estação de baixas temperaturas. São esperadas mais de 30 
mil pessoas ao longo do fim de semana

FESTIVAL DE CERVEJAS DE INVERNO 
AGITA GUARAPUAVA E REGIÃO
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Começa nesta 
sexta-feira (11) o 
7º Festival de Cer-
vejas de Inverno 
(Fecin), que acon-
tece em Guarapua-
va. Será no Centro 
de Eventos Cidade 
dos Lagos e segue 
até domingo (13). O 
Festival conta com 
o apoio do Governo 
do Estado, por meio 
da Secretaria do Tu-
rismo (Setu), e é um 
destaque na estação 
de baixas tempe-
raturas no Paraná, 
reunindo marcas 
premiadas no seg-
mento de cervejas 
artesanais, além de 
gastronomia regio-
nal e diversificada 
atração musical.

Entre as cerve-
jarias participan-
tes estão Água do 
Monge, Donau Bier, 
Hank, Heimdall, Ir-
mandade, Jordana, 
Metzgerbier, Over 
Beer, Pray Beer e 
Suábia, todas loca-
lizadas em Guara-
puava. Essas marcas 
são reconhecidas no 
cenário cervejeiro 

e acumulam meda-
lhas em premiações 
nacionais e interna-
cionais, colocando 
o município tam-
bém como referên-
cia de cervejas arte-
sanais do Estado.

São esperadas 
mais  de 30 mil  pes-
soas  ao longo do 
f im de semana.  O 
secretár io  es tadual 
do Turismo,  Leo-
naldo Paranhos, 
ressal ta  a  impor-
tância  do Fecin 
para  o  desenvolvi-
mento econômico 

regional  e  para  o 
for ta lecimento do 
tur ismo gastronô-
mico e  de inverno 
no Paraná.

“Eventos  como o 
Fest ival  de Cerve-
jas  de Inverno em 
Guarapuava evi-
denciam a força 
da nossa cul tura  e 
gastronomia re-
gional .  O papel  do 
governo estadual  é 
apoiar  e  promover 
essas  iniciat ivas 
para  que tanto os 
paranaenses  quan-
to os  tur is tas  pos-

sam descobrir  o 
potencial  cul tural 
de cada região”, 
af i rmou.

Larissa Vier, di-
retora-geral do fes-
tival, ressalta o des-
taque que o evento 
vem ganhando no 
calendário turístico 
do Estado: “É uma 
satisfação realizar 
o maior Festival de 
Cerveja de Inver-
no do Brasil aqui 
em Guarapuava e 
ver que ele está se 
tornando popular. 
O Fecin se firma 

como um impulsio-
nador do turismo de 
inverno no Paraná”, 
afirma. Além do go-
verno estadual, o 
festival conta com 
o apoio de institui-
ções locais.

COMIDA E 
MÚSICA

A gastronomia 
também promete ser 
um ponto forte do 
evento, com opções 
que incluem ham-
búrgueres artesa-
nais, cortes de carne 
nobres, pizzas, fon-

dues e doces, além 
de pratos inspirados 
nas culinárias árabe 
e mexicana, e bolos 
típicos alemães da 
Colônia Suábia de 
Entre Rios.

Na programação 
musical estão ban-
das e artistas dos 
gêneros rock e pop, 
com opções para 
um público de gosto 
musical eclético e 
todas as faixas etá-
rias. O ambiente é 
climatizado e pos-
sui estacionamento, 
o que garante con-
forto e segurança ao 
público.  

CAPITAL
Guarapuava é re-

conhecida como um 
polo na produção 
de cevada e abriga 
uma das maiores 
maltarias da Amé-
rica Latina. Em 
reconhecimento a 
sua importância no 
setor, o município 
recebeu o título de 
“Capital Nacio-
nal da Cevada e do 
Malte” por meio da 
Lei nº 14.956/2024. 
(Reportagem: AE-
N-PR, com edição; 
Foto: Divulgação)
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Os dados da inflação 
oficial, divulgados nes-
ta quinta-feira (10) pelo 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE), mostram que o 
país estourou o teto da 
meta de inflação pela 
primeira vez desde que 
a forma de apuração do 
resultado acumulado foi 
modificada pelo Conse-
lho Monetário Nacional, 
no início deste ano.

Antes dessa mudança, 
que passou a valer neste 
ano, a meta de inflação já 
havia sido estourada oito 
vezes.

A meta de inflação de-
terminada pelo CMN é 
de 3%, com tolerância 
de 1,5 ponto percentual 
(p.p) para mais ou para 
menos. O teto, portanto, é 
de 4,5%, e a inflação acu-
mulada não pode superar 
esse patamar por seis me-
ses consecutivos.

Como o Índice Nacio-
nal de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) 
marcou 0,24% em junho, 
a soma de 5,35% em 12 
meses foi a sexta conse-
cutiva acima de 4,5%.

Instaurado no país em 
1999, o regime de metas 
de inflação funcionou, até 
2024, considerando ape-
nas o resultado fechado 
de cada ano, de janeiro a 
dezembro. Desse modo, a 
meta só era estourada se 
o IPCA chegasse em de-
zembro fora do intervalo 
de tolerância.

Em 2023, uma resolu-
ção do CMN determinou 
que, de 2025 em diante, 
a meta deve ser apurada 
por um padrão que segue 
exemplos internacionais e 
é conhecido como “meta 
contínua”.

Assim, a verificação se 
desloca ao longo do tem-
po, não ficando mais res-
trita ao mês de dezembro 
de cada ano.

O Conselho Monetário 
Nacional (CMN) é com-

posto pelos ministros da 
Fazenda, do Planejamen-
to e o presidente do Ban-
co Central (BC), e cabe 
ao Comitê de Política 
Monetária (Copom) do 
Banco Central perseguir 
a meta.

Segundo o BC, a utili-
zação da meta contínua 
evita a caracterização de 
descumprimento em si-
tuações de variações tem-
porárias na inflação. Esse 
é o caso, por exemplo, de 
um choque em preços de 
alimentos ou do petróleo, 
que façam com que a in-
flação fique fora do in-
tervalo de tolerância por 
apenas alguns meses.

CARTA ABERTA
Cada vez que o país es-

toura a meta de inflação, 
o presidente do BC tem 
que divulgar, por meio 
de carta aberta ao minis-
tro da Fazenda, que pre-
side o CMN, a descrição 
detalhada das causas do 
descumprimento, as pro-
vidências para assegurar 
o retorno da inflação aos 
limites estabelecidos e o 

prazo no qual se espera 
que as providências pro-
duzam efeito

No site do BC, estão o 
histórico de cumprimento 
ou não da meta e as cartas 
abertas redigidas.

Além do primeiro se-
mestre de 2025, a inflação 
ficou fora do intervalo de 
tolerância nos seguintes 
anos: 2001, 2002, 2003, 
2015, 2017, 2021, 2022 e 
2024.

Dos nove episódios de 
estouro, apenas 2017 fi-
cou abaixo do piso, quan-
do o IPCA terminou o ano 
em 2,95%. O piso deter-
minado era de 3%.

Em 2002, quando o 
teto da meta era 5,5%, o 
IPCA alcançou 12,53%, o 
maior desde a implanta-
ção do regime monetário. 
Em 2021, ano com efeitos 
da pandemia, chegou a 
10,06%.

POR QUE PERSE-
GUIR A META?

De acordo com o BC, o 
regime de metas de infla-
ção é o conjunto de pro-
cedimentos para garantir 

a estabilidade de preços 
no país.

“A meta confere maior 
segurança sobre os rumos 
da política monetária, 
mostrando para a socie-
dade, de forma transpa-
rente, o compromisso do 
BC com a estabilidade de 
preços”, diz o BC.

Ainda de acordo com o 
Banco Central, a previsi-
bilidade “melhora o pla-
nejamento das famílias, 
empresas e governo”.

Se, por um lado, a meta 
aponta um teto para a su-
bida de preços, por outro, 
ela também determina 
que não seja muito baixa.

Inflação muito baixa 
ou deflação (queda de 
preços) também pode ser 
ruim para a economia, 
uma vez que, se constan-
te, cria um círculo vicio-
so que afasta o consu-
mo ─ as pessoas podem 
evitar fazer compras na 
expectativa de os preços 
caírem mais ainda ─ e 
impacta negativamente 
o crescimento da econo-
mia e a geração de em-
prego.

EFEITO DOS 
JUROS

A principal forma de o 
BC perseguir a inflação é 
por meio da taxa básica 
de juros da economia, a 
Selic. A elevação da taxa 
faz com que empréstimos 
fiquem mais caros – seja 
para pessoa física ou em-
presas ─ e haja um freio 
na atividade econômica, 
o que tem potencial de 
conter aumento de pre-
ços. Por outro lado, de-
sestimula investimentos 
e a criação de emprego e 
renda.

A Selic é determina 
pelo Copom em reuniões 
que acontecem a cada 45 
dias aproximadamente.

Atualmente, a Selic 
está em 15% ao ano – o 
maior ponto da trajetória 
de alta iniciada em se-
tembro de 2024. O pre-
sidente do BC, Gabriel 
Galípolo, tem dito que 
a Selic deve ficar alta 
por tempo prolongado, 
até conseguir empurrar 
a inflação para dentro da 
meta. (Reportagem: Ag. 
Brasil)
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INFLAÇÃO.  Meta de inflação determinada pelo CMN é de 3%, com tolerância de 1,5 ponto percentual (p.p) para 
mais ou para menos. O teto, portanto, é de 4,5%, e a inflação acumulada não pode superar esse patamar por seis 
meses consecutivos. Como o IPCA marcou 0,24% em junho, a soma de 5,35% em 12 meses foi a sexta consecutiva 
acima de 4,5%

IPCA DE JUNHO FAZ BRASIL ESTOURAR 
NOVO MODELO DE METAS
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MACONHA 

MACONHA 3

TONELADAS

MACONHA 2

A Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) apreendeu 236 
quilos de maconha e recu-
perou um veículo furtado 
na manhã desta quinta 
(10), por volta das 7 horas, 
durante fiscalização na 
BR-277, em Guarapuava. 
Os policiais deram ordem 
de parada para o condutor 
do veículo Ford Focus, mas 
ele desobedeceu e iniciou 
fuga em alta velocidade na 
rodovia. 

Também foi identificado 
que o veículo estava com 
elementos identifica-
dores adulterados e era 
produto de Furto. Diante 
dos fatos, o veículo e a 
droga foram encami-
nhados à Delegacia de 
Polícia Federal de Guara-
puava (PR).

Na terça-feira (9), a Po-
lícia Rodoviária Federal 
(PRF) apreendeu quase 
duas toneladas e meia de 
maconha durante abor-
dagem a um caminhão na 
BR-277, em Campo Largo 
(PR). A ação foi realizada 
com base em informa-
ções repassadas pelo 
Departamento de Investi-
gações sobre Narcóticos 
da Polícia Civil do Rio 
Grande do Sul (Denarc
-RS). Por volta de 12h40, 
a equipe da PRF abordou 
um caminhão trator com 
dois semirreboques, to-
dos emplacados em Santa 
Catarina. A droga estava 
escondida nas caçambas.

Após alguns quilômetros, 
o motorista perdeu o con-
trole da direção e saiu da 
pista. O homem fugiu em 
meio a mata, não sendo 
localizado. Durante fisca-
lização do veículo, foram 
encontrados tabletes de 
maconha dispostos no 
porta malas, posterior-
mente feita a pesagem de 
236 quilos da droga.

B.O. SISTEMA CARCERÁRIO. Das 9.556 pessoas custodiadas que estão estudando no Pa-
raná, 5.617 estão matriculadas no ensino fundamental, 3.821 cursam o ensino médio 
e 118 estudam no ensino superior. O número total de pessoas privadas de liberdade 
no estado hoje é de 41.382

NÚMERO DE PESSOAS PRIVADAS 
DE LIBERDADE ESTUDANDO NO 
PARANÁ QUASE TRIPLICA
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Em todo o Paraná, 
9.556 pessoas custodia-
das nas unidades pri-
sionais estão estudando 
no ensino fundamental, 
médio e superior. Desse 
total, 5.617 estão matri-
culadas no fundamental, 
outras 3.821 cursam o 
ensino médio e 118 es-
tudam no ensino supe-
rior. O número total de 
pessoas privadas de li-
berdade no Estado hoje 
é de 41.382, o que signi-
fica que quase um quar-
to dos custodiados estão 
estudando, sendo que o 
índice atual de analfabe-
tismo é de 0,49%.

Esses números fazem 
parte do trabalho da Po-
lícia Penal do Paraná 
(PPPR) de possibilitar 
melhores oportunida-
des de futuro e redução 
de reincidência criminal 
dos custodiados, o que 
significa também mais 
segurança para a popu-
lação em geral. A meta 
da PPPR é zerar o anal-
fabetismo nas prisões do 
Paraná em 2025 com o 
trabalho das equipes re-
gionais de educação e 
das unidades penais.

“O trabalho da segu-
rança pública começa na 
prevenção, passa pela 

investigação, pela prisão 
de criminosos e conti-
nua com a custódia de 
quem cumpre pena. Nes-
sa etapa, a educação se 
torna uma das ferramen-
tas mais poderosas de 
transformação. Recupe-
rar pessoas privadas de 
liberdade e prepará-las 
para uma vida longe do 
crime é uma forma dire-
ta de proteger a socieda-
de e construir um futuro 
mais seguro para todos”, 
afirma o secretário da 
Segurança Pública do 
Paraná, Hudson Leôncio 
Teixeira.

GUARAPUAVA
Um exemplo desse 

avanço foi celebrado no 
mês de junho, em Gua-
rapuava, onde a PPPR 
realizou uma cerimônia 
simbólica para marcar a 

erradicação do analfabe-
tismo entre os custodia-
dos da região. Durante o 
evento, foram entregues 
certificados em reconhe-
cimento ao trabalho con-
junto entre a Coordena-
ção Regional e o Centro 
Estadual de Educação 
Básica para Jovens e 
Adultos (CEEBJA) Nova 
Visão.

A Regional de Gua-
rapuava reúne unidades 
penais do município 
e de cidades vizinhas, 
sendo integralmente 
atendida pelo CEEBJA 
Nova Visão. Em maio, 
todos os custodiados 
atingiram a alfabetiza-
ção: 399 estão matricu-
lados no ensino funda-
mental, 286 no ensino 
médio e 9 no ensino su-
perior. “Esse resultado 
evidencia nosso com-

promisso com a educa-
ção. Nós, como institui-
ção, temos a ciência da 
importância do estudo 
para transformar a vida 
das pessoas”, destaca a 
diretora-geral da PPPR, 
Ananda Chalegre.

Para muitos custo-
diados, a alfabetização 
representa uma trans-
formação profunda na 
autoestima e na perspec-
tiva de futuro. “Na Peni-
tenciária eu iniciei o pri-
mário, fiz o fundamental 
e concluí o ensino mé-
dio. Ano passado eu fiz 
a prova do Exame Na-
cional do Ensino Médio 
(ENEM) e no final do 
ano quero me inscrever 
para fazer uma faculda-
de. Eu fui o primeiro da 
minha família a concluir 
o ensino médio e poder 
fazer uma faculdade vai 
ser motivo de orgulho 
para mim e para minha 
família”, ressalta José 
(nome fictício para pro-
teção da identidade da 
pessoa).

Ele é um dos estudan-
tes. Cumpre pena de 26 
anos e 9 meses de reclu-
são na unidade industrial 
de Guarapuava, restando 
8 anos e 9 meses. (Re-
portagem: AEN-PR, com 
edição; foto: José fer-
nando Ogura/Arquivo 
AEN)

10 de Julho de 2025
ALCIONE DANIEL DA SILVA BERRES (39 ANOS)
PEDRO SOUZA PIRES (85 ANOS)
MARIA APARECIDA DA SILVA (69 ANOS)
MATILDE RIBEIRO DE LIMA DE OLIVEIRA (60 ANOS)
PRISCILA FERREIRA (46 ANOS)
IRINEU FUTRA (67 ANOS)
ANA LUISA GOLEMBA (19 ANOS)

* Para mais informações, entre em contato com a 
Central de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.948, 
Centro) pelo telefone (42) 3142-1111.
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A Agência de De-
fesa Agropecuária 
do Paraná (Adapar) 
ampliou, no primei-
ro semestre de 2025, 
suas ações voltadas 
à educação sanitá-
ria para prevenção 
contra brucelose e 
tuberculose. Além 
da atuação na fisca-
lização e no cumpri-
mento da legislação, 
a agência tem inves-
tido na orientação de 
produtores, profis-
sionais e estudantes 
sobre boas práticas 
em saúde animal.

Responsável pela 
proteção do patri-
mônio pecuário do 
Estado, a agência 
tem como um dos 
principais focos des-
sas iniciativas o Pro-
grama Estadual de 
Controle e Erradica-
ção da Brucelose e 
Tuberculose (PECE-
BT).

De janeiro a ju-
nho, a Adapar parti-
cipou de três grandes 
eventos agropecuá-
rios voltados a pro-
dutores rurais, rea-
lizando diversas 
palestras técnicas e 
educativas. As ações 
aconteceram com o 
apoio de instituições 
parceiras dos setores 
público e privado.

Os temas aborda-
dos foram a certifica-
ção de propriedades 
livres de brucelose e 
tuberculose; a nova 
Portaria nº 96/2025 
da Adapar, que re-
gulamenta o uso do 
Teste de Elisa como 
método complemen-
tar no saneamento de 

focos de tuberculose 
bovina e bubalina; e 
as atualizações e di-
retrizes do PECEBT, 
com foco na padro-
nização e no fortale-
cimento das medidas 
de prevenção e con-
trole.

Essas ações im-
pactaram aproxima-
damente 820 produ-
tores rurais, mais de 
200 médicos vete-
rinários que atuam 
no programa como 
responsáveis pela 
vacinação contra a 
brucelose e realiza-
ção dos exames de 
diagnóstico.

Além disso, as 
ações também con-
tribuíram para o 
aprendizado de mais 
de 150 estudantes de 
Medicina Veteriná-
ria. A divulgação das 
informações também 
alcançou a popula-
ção por meio de en-
trevistas em rádios e 

podcasts, ampliando 
ainda mais o alcance 
da educação sanitá-
ria.

Para a chefe da 
Divisão de Brucelo-
se e Tuberculose da 
Adapar, Marta Frei-
tas, as ações de edu-
cação sanitária são 
fundamentais para 
fortalecer a defesa 
agropecuária do Pa-
raná. “Nosso objetivo 
é esclarecer sobre as 
ações do programa e 
reforçar as formas de 
vigilância, prevenção 
e controle da bruce-
lose e da tuberculose, 
protegendo a saúde 
pública e visando à 
erradicação dessas 
doenças”, afirma.

O Paraná apresen-
ta baixa prevalência 
de brucelose e tuber-
culose, o que refor-
ça a importância da 
vigilância contínua 
e da educação sani-
tária como estraté-

gias para manter os 
índices sob controle 
e avançar na erradi-
cação. Com informa-
ções claras e atuali-
zadas, a tendência é 
que produtores, pro-
fissionais e a socie-
dade atuem de forma 
integrada pela saúde 
animal e pública.

A brucelose é uma 
doença bacteriana 
contagiosa que afeta 
diferentes espécies 
animais e pode ser 
transmitida para hu-
manos. A vacinação 
é obrigatória em be-
zerras de 3 a 8 meses 
de idade, com as va-
cinas B19 (bovinas e 
bubalinas) ou RB51 
(bovinas).

Já a tuberculo-
se é uma zoonose 
causada pela bacté-
ria Mycobacterium 
bovis. De evolução 
geralmente crônica, 
pode afetar rumi-
nantes, suínos, aves, 

animais silvestres 
e seres humanos. É 
considerada uma das 
mais relevantes zoo-
noses para a saúde 
pública. Atualmen-
te, não existe vacina 
disponível para pre-
venção.

FRUTICULTURA
O 4º Encontro 

Paranaense de Fru-
ticultura, aberto na 
quarta-feira (9), dis-
cutiu os desafios e 
as oportunidades da 
atividade no Estado. 
O evento, que segue 
até sexta-feira (11), 
é promovido pelo 
Instituto de Desen-
volvimento Rural 
do Paraná (IDR-Pa-
raná), Secretaria de 
Estado da Agricultu-
ra e do Abastecimen-
to (Seab), Federa-
ção do Engenheiros 
Agrônomos do Pa-
raná (FEAPR) e As-
sociação dos Enge-

nheiros Agrônomos 
do Paraná – Curitiba 
(AEPR-Curitiba).

Até o último dia de 
evento, serão abor-
dados temas sobre 
diversas produções 
do Paraná, como fru-
tas vermelhas, mir-
tilo, maracujá, tan-
gerina e uva, além 
de outros diversos 
assuntos relevantes 
no tema.

A fruticultura vem 
ganhando força e se 
diversificando no 
Paraná. As condi-
ções de clima e solo 
permitem que os 
produtores do estado 
cultivem tanto frutas 
tropicais, quanto de 
clima temperado. De 
acordo com a Seab, 
o relatório prelimi-
nar do Valor Bruto 
de Produção (VBP) 
da fruticultura em 
2024 apresenta 38 
espécies diferentes 
de frutas produzidas 
no Paraná, além de 
21 espécies de mu-
das frutíferas.

No total o VBP 
alcançou R$ 3,9 bi-
lhões, um aumento 
de 37% em relação 
aos R$ 2,9 bilhões 
do ano anterior. São, 
ao todo, cerca de 27 
mil fruticultores que 
cultivam uma área 
de 53.6 mil hectares. 
A produção chega a 
1,3 milhão de tone-
ladas. Frutas como 
lima ácida tahiti, 
goiaba, abacate, ca-
qui e banana, produ-
zidas no Paraná, já 
estão ganhando mer-
cado em outros paí-
ses. (Reportagem: 
Redação e AEN-PR; 
Foto: Adapar-Para-
ná)

SANIDADE ANIMAL. Além da atuação na fiscalização e no cumprimento da legislação, a agência tem investido na 
orientação de produtores, profissionais e estudantes. Ações impactaram cerca de 820 produtores rurais, mais de 
200 médicos veterinários e também contribuíram para o aprendizado de mais de 150 estudantes de Medicina Vete-
rinária

ADAPAR INTENSIFICA AÇÕES DE 
EDUCAÇÃO SANITÁRIA CONTRA 
BRUCELOSE E TUBERCULOSE



40 ANOS DO MINC.  Câmara dos Deputados realizou, na quarta-feira (9), uma sessão solene em 
celebração aos 40 anos de criação do Ministério da Cultura (MinC). A cerimônia contou com a 
presença da ministra Margareth Menezes, que compôs a mesa a convite da deputada federal Lídi-
ce da Mata, autora da iniciativa
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A Câmara dos De-
putados realizou, na 
quarta-feira (9), uma 
sessão solene em 
celebração aos 40 
anos de criação do 
Ministério da Cul-
tura (MinC). A ceri-
mônia contou com a 
presença da ministra 
Margareth Menezes, 
que compôs a mesa 
a convite da deputa-
da federal Lídice da 
Mata, autora da ini-
ciativa.

“Com grande ale-
gria e com forte sen-
so de responsabili-
dade, é nessa sessão 
solene na qual o par-
lamento brasileiro 
reconhece e celebra 
os 40 anos do Minis-
tério da Cultura do 
Brasil. Nessa data 
histórica e simbóli-
ca, sobretudo, neces-
sária para que rea-
firmamos os valores 
estratégicos da cul-
tura, na construção 
da nação democrá-
tica, justa e sobera-
na”, disse a deputa-
da durante a abertura 
dos trabalhos.

“A criação do Mi-
nistério da Cultura 
do Brasil foi resul-
tado de um processo 
coletivo que envol-
veu não apenas a ini-
ciativa de uma única 
pessoa, mas um con-
junto de atores so-
ciais, culturais e po-
líticos que lutaram 
pela valorização da 
cultura em um con-
texto de redemocra-
tização do país após 
um longo período de 
repressão sob a di-
tadura”, afirmou a 
ministra Margareth 
Menezes.

Ela reforçou o pa-
pel da cultura como 
direito fundamental 
previsto na Consti-
tuição de 1988 e fez 
referência ao artigo 
215, que assegura a 
liberdade de expres-
são e a promoção das 
culturas populares, 
indígenas e afro-bra-
sileiras.

“A cultura é a 
alma de um povo. 
Um povo que aban-
dona sua cultura 
para viver a cultura 
alheia torna-se um 
fantoche. A existên-
cia de um ministério 
que coordena polí-
ticas culturais que 
garantem os diver-
sos modos de ser e 
estar no mundo é o 
primeiro ato de re-
construção democrá-
tica nos anos 1980”, 
enfatizou.

A titular da Cultu-
ra listou alguns dos 
avanços conquista-
dos no terceiro man-
dato do presidente 
Luiz Inácio Lula da 
Silva, como a regu-
lamentação do Siste-

ma Nacional de Cul-
tura, o chamado SUS 
da Cultura, o novo 
Marco Regulatório 
do Fomento, os 20 
anos da Política Cul-
tura Viva, a maior 
política cultural de 
base comunitária do 
Brasil, e obras de 
diversos CEUs das 
Artes que estavam 
parados no Brasil.

“Os fazedores, fa-
zedoras, trabalhado-
res e trabalhadoras 
da cultura, represen-
tantes da sociedade 
civil que ao longo 
desses 40 anos de 
história do nosso 
Ministério da Cultu-
ra foram guardiães, 
protetores, defenso-
res e multiplicadores 
dessa potência ex-
traordinária e trans-
formadora que é a 
cultura. Também aos 
parlamentares, e ao 
presidente da Repú-
blica que reconhece 
o valor da cultura”, 
completou.

A deputada Be-
nedita da Silva, 1ª 
vice-presidente da 

Comissão de Cultu-
ra da Câmara, tam-
bém compôs a mesa 
e destacou o papel 
do Estado na defesa 
da cultura nacional. 
Para ela, a soberania 
cultural exige o for-
talecimento das ins-
tituições culturais e 
o respeito à diversi-
dade.

“A soberania cultu-
ral exige que o Estado 
defenda nossa narra-
tiva, desde os saberes 
ancestrais dos povos 
originários até as di-
versas manifestações 
da cultura contem-
porânea. É por meio 
desse compromisso 
que o MinC reafir-
ma sua missão: for-
talecer a identidade, 
preservar a memória 
e garantir que as ex-
pressões culturais do 
Brasil permaneçam 
autênticas, plurais e 
acessíveis a todos os 
brasileiros”, afirmou.

A mesa da sessão 
solene foi composta 
também pelos depu-
tados Tarcísio Motta 
e Marcelo Queiroz; 

e o ex-ministro da 
Cultura Juca Ferrei-
ra, que esteve à fren-
te da pasta de julho 
de 2008 a dezembro 
de 2010 e de janeiro 
de 2015 a maio de 
2016.

O presidente da 
Fundação Cultu-
ral Palmares (FCP), 
João Jorge Rodri-
gues, pontuou o pa-
pel fundamental da 
entidade em criar di-
versidade, protago-
nismo e inovação na 
cultura negra.

“A Fundação Cul-
tural Palmares está 
viva, está de novo 
existindo e procu-
rando coisas novas. 
Uma cultura de um 
país com 103 mi-
lhões de pessoas de 
origem africana não 
pode passar desper-
cebida pelo MinC, 
pelos agentes da cul-
tura e por essa casa. 
É preciso proteger, 
incentivar e lidar 
com isso”, disse.

E o presidente do 
Instituto do Patri-
mônio Histórico e 

Artístico Nacional 
(Iphan), Leandro 
Grass, salientou que 
o ministério renas-
ce no momento em 
que nasceu a demo-
cracia, passando por 
momentos muito im-
portantes, mas difí-
ceis também. E aqui 
a gente não pode 
deixar de citar essas 
interrupções.

“A nossa ale-
gria de ver todos os 
avanços conquista-
dos aqui nessa casa, 
as leis aprovadas, a 
lei Paulo Gustavo, 
as normas que vão 
reorganizando o nos-
so sistema e as nos-
sas políticas. E isso 
é o que temos pela 
frente. Nós vamos 
finalizar esse ciclo 
de governo com le-
gados importantes, 
alguns já consolida-
dos e outros em pro-
cesso”, disse.

O ato solene ocor-
reu no Plenário 
Ulysses Guimarães e 
reuniu representan-
tes do Sistema MinC 
como o secretário
-executivo Márcio 
Tavares; o secretário 
executivo Adjunto, 
Cassius Rosa; a se-
cretária de Cidada-
nia e Diversidade 
Cultural, Márcia 
Rollemberg; o se-
cretário de Fomento 
e Incentivo à Cultu-
ra, Henilton Mene-
zes; a secretária de 
Economia Criativa, 
Cláudia Leitão; e 
a secretária do Au-
diovisual, Joelma 
Gonzaga. Além de-
les, a presidenta do 
Instituto Brasileiro 
de Museus (Ibram), 
Fernanda Castro. 
(Reportagem: MinC, 
com edição)

‘A CULTURA É A ALMA DE UM POVO’



PNAB – 2025. A Secretaria de Estado da Cultura (SEEC) abre consulta pública com a 
sociedade para receber sugestões sobre o próximo Plano Anual de Aplicação de Re-
cursos da PNAB. O período de consulta é das 15h de hoje, 08 de julho, até às 23h59 
do próximo dia 20 de julho.
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A Secretaria de Es-
tado da Cultura (Seec) 
abre consulta pública 
com a sociedade para 
receber sugestões sobre 
o Plano Anual de Apli-
cação de Recursos da 
PNAB. A consulta pú-
blica visa colher con-
tribuições da sociedade 
civil,  agentes culturais, 
coletivos, instituições 
e demais interessados 
sobre os eixos de apli-
cação dos recursos da 
PNAB - Ciclo 2 - 2025.

Para participar, é 
necessário acessar o 
sistema SIC.Cultu-
ra (www.sic.cultura.
pr.gov.br/), selecionar 
a opção “Consulta Pú-
blica” na tela inicial do 
sistema (não é neces-
sário estar logado). O 
período de consulta vai 
até as 23h59 do dia 20 
de julho.

A proposta de apli-
cação dos recursos está 

dividida em seis eixos:

Q U A L I F I C A Ç Ã O 
(R$ 4.500.000,00)

Neste eixo, serão 
consideradas iniciati-
vas de capacitação para 
produtores, artistas e 
técnicos de diferen-
tes linguagens artísti-
cas. Serão fomentados 
cursos, oficinas, wor-
kshops e programas de 
mentoria que promo-
vam o aprimoramento 
técnico e a profissio-
nalização dos agentes 
culturais em todo o es-
tado.

FOMENTO (R$ 
36.571.511,53)

Nesse eixo, serão in-
cluídos os editais de 
apoio para a produ-
ção, circulação e difu-
são cultural nas mais 
diversas linguagens 
artísticas, bem como 
eventuais chamadas di-
recionadas a grupos ou 
linguagens artísticas 
específicas.

PARANÁ FESTI-
VAIS (R$ 8.424.315,53)

Destinado ao progra-
ma Paraná Festivais, 
este eixo considera 
o custeio de todas as 
ações do programa, que 
busca fortalecer a reali-
zação de festivais, fei-
ras e mostras em todo 
o estado, ampliando a 
oferta cultural e poten-
cializando o desenvol-
vimento da cadeia pro-
dutiva local.

CULTURA VIVA - 
PONTOS E PONTÕES 
DE CULTURA (R$ 
6.011.273,77)

Voltado ao progra-
ma federal  Cul tura 
Viva,  es te  e ixo t ra ta 
do apoio f inanceiro a 
Pontos  e  Pontões  de 
cul tura ,  que são espa-
ços de protagonismo 
comunitár io  e  produ-
ção colet iva,  a lém de 
fomentar  iniciat ivas 
de base,  valor izar  as 
redes  cul turais  locais 
e  es t imular  a  coope-

ração entre  agentes  e 
terr i tór ios .

P R E S E R V A Ç Ã O 
E PATRIMÔNIO 
CULTURAL (R$ 
1.600.000,00)

Neste eixo teremos 
o desenvolvimento de 
ações de preservação, 
conservação, pesquisa 
e difusão do patrimônio 
cultural.

O P E R A C I O -
NALIZAÇÃO (R$ 
3.005.636,89)

Conforme a legis-
lação que regulamen-
ta a PNAB, até 5 % 
dos recursos podem 
ser destinados à ges-
tão e à operacionaliza-
ção do programa. Esse 
montante cobre custos 
administrativos, con-
tratação de entidades 
parceiras, logística e 
demais despesas neces-
sárias para viabilizar as 
ações previstas nos de-
mais eixos. (Reporta-
gem: Seec, com edição)

SEEC ABRE CONSULTA 
PÚBLICA PARA O PLANO 
ANUAL DE APLICAÇÃO DE 
RECURSOS
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NOTAS 
TROPICAIS
CONFRARIA 

CONFRARIA 2

Neste sábado (12), o Parque 
de exposições Lacerda 
Werneck recebe a 1ª Edição 
da Confraria Old School. 
O evento conta com praça 
de alimentação com food 
trucks, encontro de motos e 
carros antigos e encerra-
mento com o show da banda 
J.River Creedence Tribute. 
Promovido pelo moto clube 
Abutre’s, a entrada é gra-
tuita.

Na entrada, a organização 
do evento estará recebendo 
doações de alimentos não 
perecíveis para famílias 
carentes de Guarapua-
va. Entretanto, a doação 
não é obrigatória para a 
entrada no evento, sendo 
uma iniciativa opcional. 
O encontro vai reunir 
proprietários e entusiastas 
de motos e carros antigos, 
tendo espaço com praça de 
alimentação e bar próprio 
(não é permitida a entrada 
com bebidas alcoólicas). O 
encerramento será com um 
show do grupo J.River, uma 
banda de tributo ao grupo 
estadunidense Creedence 
Clearwater Revival.

CONFRARIA 3

OSP

“O Abutre’s Moto Clube é um 
grupo com 36 anos de história e 
atuação em mais de 20 países e 
vamos realizar o nosso primeiro 
encontro em Guarapuava na 1ª 
Confraria Old School. Contare-
mos com praça de alimentação, 
encontro de motos e carros 
antigos e um show de encer-
ramento com a banda J.River. 
Venha conhecer um pouco mais 
sobre a cultura biker!”, relatou o 
organizador do evento, Luciano 
Freire.

No próximo domingo (13), às 
10h30, a Orquestra Sinfônica 
do Paraná (OSP) ocupa o palco 
do Guairão para um concerto 
dedicado ao universo poético de 
Richard Strauss. A apresentação 
reúne a soprano ítalo brasileira 
Camila Provenzale, solista convi-
dada para interpretar as célebres 
Quatro Últimas Canções, e o 
regente argentino Carlos Alber-
to Vieu, presença frequente em 
grandes teatros da América do 
Sul, Europa e Estados Unidos. O 
concerto integra a temporada co-
memorativa dos 40 anos da OSP. 
Os ingressos, a partir de R$ 10, 
estão à venda no DiskIngressos 
(link: https://encurtador.com.br/
cPpr3).
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SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br

A RECREATIVA - recreativa.com.br

PEIXES - (20 fev a 20 mar)
O trabalho deve fluir melhor pela manhã se compartilhar suas ideias e priorizar as tare-
fas que podem ser feitas com a colaboração dos colegas. Com a Lua infernizando seu 
astral mais tarde, isso muda e você tem mais chance de se dar bem se agir de maneira 
discreta. Em compensação, pode encontrar boas oportunidades de negócios agora. 
Um ar de mistério pode animar a vida amorosa, então mantenha segredo se está a fim 
de alguém e não comente sobre a pessoa amada com qualquer um.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Trabalho: Sextou, e você terá disciplina para mergulhar no trabalho logo cedo e fina-
lizar as tarefas que ficaram pelo caminho. A Lua entra em Aquário à tarde, sinal de 
que você vai aproveitar qualquer oportunidade de viver novas experiências e pode se 
entender melhor com os colegas se tiver que trabalhar em equipe.
Amor:  A diversão será garantida em um programa com a galera e, de quebra, ainda 
vão pintar boas oportunidades de paquera. Demonstrações de carinho e companhei-
rismo deixam o romance mais gostoso.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Trabalho: Será mais fácil fazer as mudanças que deseja na parte da manhã, inclusive no 
trabalho. À tarde, a Lua se muda para Aquário e ressalta sua habilidade para trabalhar em 
equipe e interagir com os colegas.
Amigos: Aprender mais pode ser uma boa, seja entrando em um curso novo ou trocando 
informações com os amigos.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Será mais fácil lidar com tarefas que envolvem colegas ou a colaboração de outras 
pessoas na parte da manhã, seja no trabalho ou na vida pessoal. Depois, sua intuição 
fica mais afiada e pode ser importante na hora de tomar decisões no serviço. As mu-
danças estão favorecidas e é uma boa fase para encerrar um ciclo antes de começar 
algo novo. Seu jeito mais sensual e envolvente vai fazer o maior sucesso na paquera. 
O desejo também deixa os momentos a dois mais interessantes e inesquecíveis!

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Será mais fácil focar nas tarefas e encerrar qualquer coisa que ficou pendente na parte 
da manhã. Depois, a Lua entra em Aquário e avisa que as parcerias serão mais produ-
tivas no trabalho. Tudo o que puder ser feito com a colaboração de outras pessoas 
tem mais chance de sucesso. Contato com os amigos, inclusive com quem está longe, 
tem tudo pra animar seu coração. Há sinal de muito carinho e alto–astral no romance 
à noite. Um caso recente pode virar namoro rapidinho.

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Sextou, Virgem, e você conta com diplomacia e habilidade para lidar com as pessoas no 
serviço pela manhã. As tarefas de rotina podem ocupar boa parte do seu tempo à tarde, 
então redobre a dedicação pra dar conta de tudo. A saúde pede um pouco mais de cui-
dado e você pode aproveitar as boas energias para abandonar os maus hábitos agora. 
A paquera deve rolar melhor pela manhã: jogue seu charme sem medo! Você e o par 
começam o dia com a corda toda, mas a rotina dá as caras depois.

LIBRA - (23 set a 22 out)
Aproveite a manhã para resolver assuntos domésticos ou familiares. A Lua brilha 
em seu paraíso astral à tarde, destacando sua habilidade para fazer contatos e lidar 
melhor com as pessoas, inclusive no trabalho. Uma parceria ou projeto com a par-
ticipação de terceiros tem boas chances de sucesso hoje. Sua estrela vai brilhar na 
conquista e pode se apaixonar quando menos espera. Romantismo e diversão não 
faltam nos momentos com o par, ainda mais se mostrar todo o seu charme.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Aproveite a manhã para explorar seu lado comunicativo, seja no trabalho ou na vida 
pessoal. A entrada da Lua em Aquário à tarde favorece quem trabalha com produtos e 
serviços para o lar, ou em home office. Mas se não for o caso, direcione o seu foco para 
as tarefas rotineiras. Seu lado família fica mais evidente e pode repor as energias na com-
panhia do pessoal de casa. Programa caseiro com quem ama ajuda a driblar o ciúme e 
manter a paz no romance! Paixão antiga pode reaparecer se está só.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Você terá mais habilidade para lidar com dinheiro na parte da manhã. Depois, vai se 
destacar em tudo o que envolve comunicação, especialmente no trabalho. É hora de 
fazer contatos, conquistar novos clientes, lidar com o público em geral ou resolver 
trabalhos que exigem deslocamento rápido. Esse astral agitado vai se refletir na pa-
quera, por isso, não se surpreenda se um amor à primeira vista acelerar seu coração! 
A dois, papos descontraídos e um passeio de última hora animam as coisas.

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Tudo o que depende da sua iniciativa deve se desenrolar melhor pela manhã, inclusive no 
serviço. A boa notícia é que vai sobrar disposição para correr atrás de bons negócios e 
encher o bolso. Além da dedicação ao trabalho, você pode descobrir novas maneiras de 
ganhar dinheiro em casa mesmo. Bom momento para comprar algo para a casa ou para 
a família. O astral fica mais sossegado no romance e você vai buscar estabilidade. Na 
conquista, suas chances são maiores logo cedo.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Talvez a sexta comece um pouco arrastada, mas isso muda com a entrada da Lua em seu 
signo à tarde. Tudo indica que estará mais confiante para resolver assuntos pendentes e 
lidar com as tarefa que devem surgir pela frente, ainda mais se apostar no diálogo. Pode 
ser divertido dar um rolê por aí para espairecer e relaxar. Seu jeito animado tem tudo 
para aumentar suas chances de se dar bem na conquista. Há sinal de romantismo para 
surpreender e mimar o par. Declare seu amor!

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Trabalho: Seu lado otimista segue em alta nesta manhã, o que já é meio caminho andado 
para ter sucesso. Mas isso muda à tarde e a entrada da Lua em Aquário ajuda você a 
mostrar seu lado mais profissional e responsável.
Dinheiro: As finanças contam com good vibes e podem surgir boas oportunidades de ga-
nhar dinheiro com atividades mais isoladas.
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O Inst i tuto Água e 
Terra  ( IAT),  vinculado 
à  Secretar ia  de Estado 
do Desenvolvimento 
Sustentável  (Sedest) , 
in tensif icará  a  vacina-
ção ant i r rábica em cães 
e  gatos  durante  o  5º  c i-
c lo  do Programa Perma-
nente  de Ester i l ização 
de Cães e  Gatos  (Cas-
t raPet  Paraná) ,  previs to 
para  começar  neste  se-
gundo semestre .  Haverá 
um incremento de 440% 
nos recursos dest inados 
à  imunização dos pets , 
a lcançando R$ 723,5 
mil .

A nova fase vai  be-
nef ic iar  animais  de 318 
municípios  paranaen-
ses  (80% do Paraná) , 
com invest imento to-
ta l  de R$ 19,9 milhões 
por  par te  do Governo 
do Estado.  A est imat i-
va é  que mais  de 75 mil 
pets  recebam a proteção 
imunológica.

Durante  a  4ª  e tapa do 
projeto,  entre  novem-
bro de 2024 e  maio de 
2025,  foram vacinados 
16,7 mil  cães  e  gatos 
contra  a  ra iva,  cerca de 
2,3 mil  apl icações por 
mês,  com invest imento 
de R$ 133,8 mil .

“O CastraPet  já  é  re-
ferência  para  o  País  e 
se  comprova cada dia 
mais  como um progra-
ma completo,  que é  bom 
para os  animais ,  para  a 
saúde públ ica ,  para  a 
natureza e  para  a  sus-
tentabi l idade”,  destaca 
o secretár io  es tadual  do 
Desenvolvimento Sus-
tentável ,  Rafael  Greca.

Médica veter inár ia 
e  chefe  do Núcleo de 
Educação Ambiental 
e  Bem-Estar  Animal 
(NEA) do IAT,  Gir lene 
Jacob expl ica  que a  va-

cinação ant i r rábica foi 
incorporada ao projeto 
no ano passado,  como 
contrapart ida dos mu-
nicípios  que recebem 
o programa.  Ação que 
permit iu  ampliar  o  a l-
cance do CastraPet  Pa-
raná como programa de 
Estado.

“Estamos falando de 
saúde públ ica ,  já  que a 
ra iva é  uma doença que 
afeta  também os seres 
humanos.  Por  meio da 
educação ambiental , 
mostramos quão impor-
tante  é  para  a  população 
vacinar  seus pets ,  ter 
uma convivência  saudá-
vel ,  garant indo a  saúde 
de todos”,  diz  a  veter i-
nár ia .

Inser ido no Plano 
Paraná Mais  Cidades 
(PPMC),  es tabelecido 
pelo Governo do Paraná 
para  apoiar  o  desenvol-
vimento dos municípios 
paranaenses ,  o  progra-
ma teve início em 2020 
e  a tendeu 104.378 pets 
desde então.  Com o 
avanço para  a  5ª  e tapa, 
a inda neste  semestre , 
o  projeto terá  a lcança-
do todas as  399 cidades 
paranaenses ,  cobrindo 

100% do terr i tór io .
A proposta ,  destaca a 

coordenadora do proje-
to ,  contempla exclusi-
vamente pets  da popu-
lação de baixa renda, 
de organizações da so-
ciedade civi l  ou de pro-
te tores  independentes .

“Buscamos promo-
ver  a  saúde públ ica 
por  meio de um esfor-
ço cont ínuo direciona-
do à  educação sobre a 
tutela  responsável  de 
cães  e  gatos .  A inicia-
t iva não se  l imita  ape-
nas  a  controlar  a  repro-
dução de animais ,  mas 
almeja  promover  uma 
comunidade mais  com-
passiva,  desempenhan-
do um papel  crucial  na 
sensibi l ização sobre a 
importância  da ester i -
l ização e  da prát ica  da 
tutela  responsável ,  que 
está  diretamente l igada 
à  vacinação per iódica”, 
expl ica  Gir lene.

Além disso,  o  Núcleo 
de Educação Ambiental 
oferece palestras  so-
bre  zoonoses  e  or ienta-
ções sobre a  vacinação 
e  desvermifugação de 
animais .  A colaboração 
se  es tende a  uma rede 

que une diversas  ONGs 
e milhares  de protetores 
independentes ,  todos 
compart i lhando o obje-
t ivo comum de elevar  a 
conscient ização da so-
ciedade em relação aos 
animais .

“O CastraPet  Paraná 
assumiu um papel  cru-
cial  na conscient ização 
ambiental ,  especial-
mente  entre  cr ianças  e 
adolescentes .  Por  isso, 
dentre  as  condições 
para  que os  municípios 
sejam integrados à  pro-
posta ,  es tá  também o 
monitoramento das  a t i -
vidades de educação 
ambiental  organizadas 
pelas  c idades parceiras . 
Queremos conscient i -
zar  as  pessoas cada vez 
mais  cedo”,  af i rma a 
veter inár ia .

DOENÇA
A raiva é  uma doença 

infecciosa viral  aguda, 
que acomete mamífe-
ros ,  inclusive o homem, 
e  caracter iza-se  como 
uma encefal i te  progres-
s iva e  aguda com leta-
l idade de aproximada-
mente 100%. É causada 
pelo vírus  do gênero 

Lyssavirus ,  da famíl ia 
Rabhdovir idae,  e  t rans-
mit ida ao ser  humano 
pela  sal iva de animais 
infectados,  por  meio da 
mordedura,  arranhadura 
ou lambedura.

Entre  os  s intomas no 
homem estão mal-estar 
geral ,  febre ,  anorexia , 
cefaleia ,  náuseas  e  dor 
de garganta ,  entre  ou-
tros .  Por  isso,  em caso 
de agressão por  par te 
de algum animal ,  a  as-
s is tência  médica deve 
ser  procurada o mais 
rápido possível .  Quanto 
ao fer imento,  deve-se 
lavar  com água e  sabão 
e  apl icar  produto ant is-
sépt ico.

Já  os  pr incipais  cr i -
tér ios  para  a  decisão 
no t ra tamento em pets 
incluem fatores  como a 
condição do animal  no 
momento do acidente  e 
a  caracter ís t ica  do aci-
dente  ( leve ou grave) . 
Um dos fatores  deter-
minantes  é  a  possibi-
l idade de observação 
do animal  durante  dez 
dias .

Se em todo esse pe-
r íodo ele  permanecer 
saudável  e  não houver 
morte ,  a  ra iva é  des-
car tada e ,  consequente-
mente,  não há r isco de 
t ransmissão do vírus . 
Caso contrár io ,  a  prof i-
laxia  deve ser  iniciada 
imediatamente.

Alguns s intomas po-
dem sinal izar  a  ra iva no 
animal  como mudança 
repent ina de compor-
tamento,  dif iculdade 
para  ingerir  ou recusa 
de água,  engasgos,  sal i -
vação excessiva,  paral i -
s ia  de cabeça,  pescoço 
ou qualquer  membro, 
arrastar  as  pernas ,  es-
conder-se ,  inquietação 
ou quietude anormais . 
(Reportagem: AEN-PR; 
Foto:  Patryck Madeira)
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MUNDO PET. Para a quinta etapa do CastraPet Paraná, prevista para começar neste semestre, haverá um incremen-
to de 440% nos recursos destinados à imunização dos pets, alcançando R$ 723,5 mil. Estimativa é que mais de 75 
mil animais, de 318 municípios do Estado, sejam beneficiados

COM ORÇAMENTO 440% MAIOR, 
CASTRAPET PARANÁ VAI INTENSIFICAR 
VACINAÇÃO ANTIRRÁBICA
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DIVERSOS

DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -
TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-
as  de Som.  VALOR: 
R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-
CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVAÇÃO, 
FUNCIONADO PERFEITA-
MENTE. VALOR A COMBI-
NAR. FONE:  99977 -4634 
OU  99854-2670
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 

3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTU-
RA SINGER VALOR:  R$  
400,00 FONE:  99957-
2286
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 
marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 
novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo caixa registradora. 
R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo mala de viagem, 
grande. R$ 150. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENTILADOR , pequeno, 
voltagem 110. VALOR: R$ 
50,00 FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MALA PARA VIAGEM, semi 
nova VALOR: R$ 200,00 
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FORNO ELÉTRICO, grande. 
VALOR: R$ 2.000,00 FONE: 
(41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAIXA REGISTRADORA, 
antiga, pintura original 
VALOR: R$ 1.700,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTUFA PARA SAL-
GADINHOS, voltagem 220, 
VIDRO VALOR: R$ 250,00

FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SERRA CIRCULAR ES-
QUADEJADEIRA, REBOTE 
E FURADEIRA HORIZON-
TAL PARA MARCENARIA 
VALOR: R$ 10.000,00 
FONE: 99862- 9500
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARADOR DE 
GRAMA, voltagem 110. 
VALOR: R$ 200,00. 
FONE: 99972-4826

IMOVEIS

VENDA

Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENDO
Imóvel situado a Rua José 
Carollo, nº 182 – Bairro dos 
Estados, Município de Guar-
apuava – Paraná; área con-
struída averbada de 175,00 
m² e uma edícula com a área 
construída de 46,00m² no 
terreno urbano, medindo: 
12,00 x 34,50m; perfazendo a 
área total de 414.00 m², obje-
to da matrícula nº 12.947, do 
Ofício Registro de Imóveis – 
Guarapuava – Pr. Tratar com 
Gildo Fagundes; Fone (42) 
99977.0005 – CRECI 15709
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00

FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 METROS  
– VILA CARLI, contendo 
02 casas. VALOR:  R$ 
230.000,00; aceito per-
muta no Bairro Cristo 
Rei ou Recanto Feliz. 
FONE:  42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – SANTANA, RUA 
DEPUTADO LAURO SO-
DRÉ LOPES, 469; TER-
RENO MEDINDO 12 X 
10, TODO MURADO. 
VALOR: R$ 90.000,00; 
ACEITO CARRO NO 
NEGÓCIO. FONE:  
3304-3099  RODRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO CASA 
MISTA, MED. 2.500M². 
VALOR: 600.000,00. 
FONE: 3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia, 463 - próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet. VALOR: R$ 
500,00 incluso ½ água e 
luz. FONE: (42) 99972-

4826, falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-
DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA CRUZ, 
RUA JUVENAL CALDAS, 
1098;  CONTENDO 01 
QUARTO, COZINHA E 
BANHEIRO VALOR: R$ 
600,00  – INCLUSO ÁGUA 
E LUZ FONE: 98807-9189  
OU 3304-3069
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – 
CRISTO REI,  AVENIDA 
OLINTO PIMENTEL, 
597;  CONTENDO 03 
QUARTOS, SALA, CO-
ZINHA, BANHEIRO E 
GARAGEM. VALOR:  R$ 
650,00 FONE:  98426-
8409

 

 

 

  
 
 
Plínio Barroso de Castro Filho 
Leiloeiro Judicial e Depositário Judicial Particular – Mat. JUCEPAR 668 
 

 
EDITAL DE PRAÇA E LEILÃO: 

 
Dia 08 de agosto de 2.025, às 11:00 horas Será oferecido o bem pelo valor de avaliação, não havendo interessados, 

será oferecido pela melhor oferta. 
Dia 08 de agosto de 2.025, às 11:15 horas Haverá um novo Leilão, no mesmo endereço e nas mesmas condições, cujos 

bens não tenham sido vendidos no horário anterior. 
 

NÃO HAVENDO EXPEDIENTE NAS DATAS ACIMA OS LEILÕES SERÃO EFETUADOS NO PRIMEIRO DIA ÚTIL 
SUBSEQUENTE. 

 

LOCAL EXCLUSIVAMENTE ON-LINE NA PLATAFORMA www.pbcastro.com.br 
PLINIO BARROSO DE CASTRO FILHO, Leiloeiro Judicial, registrado na JUCEPAR SOB O Nº 668, devidamente autorizado e designado 
pela Excelentíssima Senhora Juíza do Trabalho, Doutora Marieta Jesusa da Silva Arretche, Titular da 2ª Vara do Trabalho de 
Guarapuava/PR, venderá em Público Leilão, conforme art. 888 da CLT, no dia, horários e endereço eletrônico supracitados, os bens objeto 
de penhora das ações trabalhistas, no estado de conservação em que se encontram, a seguir descritos: CartPrecCiv 0000573-
87.2024.5.09.0659, WILSON PEREIRA DE ASSIS (CPF: 694.528.811-00) X LEVEL MECÂNICA INDUSTRIAL LTDA. (CNPJ: 
81.647.661/0001- 05), PAULO ALVES NUNES FILHO (CPF: 539.600.849-00) e CRISTIANE MARA MAESTRO ALVES NUNES (CPF: 
725.742.679-15): “(...)Uma pistola marca WALTHER semi-automática PPK/S silver, calibre 22 Long Rifle (.22LR), INOX, carregador 10 tiros, 
nº sigma 2202077, nº de série PL003153, em excelente estado de conservação, avaliado em R$11.770,00 (onze mil e setecentos e setenta 
reais). OBSERVAÇÃO: Tratando-se o respectivo bem de arma de fogo, em sendo positivo o resultado do leilão, deverá o licitante vencedor 
apresentar ao Juízo autorização da autoridade competente para o porte/posse de arma de fogo, além de atender a todos os requisitos legais 
(Lei nº 10.826/03) e regulamentares (Decretos nºs 9.847/2019, 10.030/2019 e 11.615/2023; Portaria Conjunta PF/COLOG/DPA nº 1, de 29 
de novembro de 2024; e Portaria nº 166 - COLOG/C EX, de 22 de dezembro de 2023) para a respectiva aquisição e viabilidade de sua 
retirada no local em que esteja depositado, observando-se, ainda, o teor das decisões proferidas pelo Supremo Tribunal Federal em sede 
das Ações Diretas de Inconstitucionalidade nºs 6119, 6139 e 6466. Chaves de acesso para visibilidade de documentos: 1) Autorização 
Judicial: 25062913092438900000149336978; 2) Certidão do Sr. Oficial de Justiça: 25031411061232900000144125516; e 3) Auto de 
Penhora: 25031411100717100000144125856 (Para acessar os documentos, basta que se copie e cole o número da chave de acesso no 
sítio: https://pje.trt9.jus.br/pjekz/validacao). A hasta pública realizar-se-á exclusivamente na modalidade ONLINE, na plataforma eletrônica 
https://www.pbcastro.com.br. Os interessados deverão efetivar o cadastro e a solicitação de habilitação previamente no respectivo site, e 
apresentar os documentos necessários, podendo dirimir eventuais dúvidas pelo telefone (41) 3029-8555, diretamente com o Senhor 
Leiloeiro, Plínio Barroso De Castro Filho, matriculado na JUCEPAR sob n° 668. Diante da peculiaridade e das restrições que revestem o 
bem móvel em questão (arma de fogo), a sua vistoria (artigo 884, inciso III, CPC) pelos senhores interessados será franqueada por meio de 
acesso às respectivas imagens colacionadas aos autos CartPrecCiv nº 0000573-87.2024.5.09.0659. Chaves de acesso para visibilidade do 
produto: 25031411100874100000144125873 (Para acessar o documento, basta que se copie e cole o número da chave de acesso no sítio: 
https://pje.trt9.jus.br/pjekz/validacao). As despesas de publicação de edital serão por conta do arrematante. Eventuais ônus e despesas que 
não puderam ser constatados antes da publicação deste edital serão informados quando da realização das hastas públicas. Alguns bens 
poderão ter a sua venda parcelada, conforme o Provimento 01/2005 e Provimento Geral da Corregedoria Regional do TRT 9ª Região. Ficam 
através deste edital intimadas as partes, os arrematantes e terceiros interessados. Cientes, também, de que no ato da adjudicação, ou 
remição ou acordo entre as partes, serão cobrados os serviços do Leiloeiro, de armazenagem, do depositário judicial e as remunerações, 
conforme Ordem de Serviços emitida pela Justiça do Trabalho TRT 9ª Região, das despesas informadas na Comunicação de Leilão e 
Decreto Federal nº 21.981/1932, no Art. 22, alínea f. A comissão de Leilão, cujo resultado for positivo, sempre será devida ao Leiloeiro 
Oficial, pelo ATO PRATICADO (Decreto Federal N° 21.981/32), assumindo, conforme o caso, o arrematante, o adjudicante ou o remitente, o 
ônus desta despesa. No caso de indeferimento da arrematação pelo Juízo, a comissão será sempre devolvida ao arrematante. Caso os 
exequentes, executados e terceiros interessados não sejam encontrados, notificados ou certificados, por qualquer razão, da data de Praça e 
Leilão, quando da expedição das notificações respectivas, valerá o presente Edital de INTIMAÇÃO DE PRAÇA E LEILÃO, sendo 
considerados intimados, com fulcro no Artigo 238 da Lei 11.382, de 06 de dezembro de 2.006. Presumem-se válidas as comunicações e 
intimações dirigidas ao endereço residencial ou profissional declinado na inicial ou atualizações constantes nos autos. O prazo para a 
apresentação de quaisquer medidas processuais contra os atos de expropriação, como embargos ou recursos, começará a contar após a 
Hasta Pública, independentemente de intimação. O leilão somente será suspenso mediante a comprovação tempestiva do pagamento de 
todos os valores devidos na execução, inclusive despesas processuais, emolumentos e honorários do Sr. Leiloeiro, na forma do artigo 826 
do CPC, e de que dispõe do prazo de 10 (dez) dias, contados da adjudicação, alienação ou arrematação, para apresentar eventuais, nos 
termos do artigo 903 do CPC, independentemente de nova intimação. É certo que, com a disciplina insculpida a partir do novo Código de 
Processo Civil, os anteriores embargos à arrematação, a que aludia o artigo 746 do Código de Processo Civil de 1973, cedem espaço à 
apresentação de simples petição, podendo nela serem arguidos os aspectos arrolados no artigo 903, parágrafo primeiro, incisos I a III, do 
hodierno diploma adjetivo, ou seja: (a) invalidade, quando realizada por preço vil ou com outro vício; (b) ineficácia, se não observado o 
disposto no artigo 804; (c) resolvida, se não for pago o preço ou se não for prestada a caução, independentemente de nova intimação 
Guarapuava, 14 de julho de 2025. 
Plínio Barroso De Castro Filho - Leiloeiro Judicial. 
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EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Mulheres  com 
endometr iose terão 
duas novas opções 
de t ra tamento de 
base hormonal  para 
a  doença via  Sis te-
ma Único de Saúde 
(SUS):  o  disposi-
t ivo intrauter ino 
l iberador  de levo-
nogestrel  (DIU-L-
NG) e  o  desoges-
t re l .  Ambos foram 
recentemente in-
corporados à  rede 
públ ica  depois  de 
receberem reco-
mendação favorá-
vel  da Comissão 
Nacional  de Incor-
poração de Tecno-
logias  no Sis tema 
Único de Saúde 
(Conitec) .

Em nota ,  o  Mi-
nis tér io  da Saú-
de detalhou que o 
DIU-LNG supri-
me o crescimento 
do tecido endome-
tr ia l  fora  do útero 
e  f igura como uma 
opção para  mulhe-
res  com contrain-
dicação ao uso 
de contracept ivos 
orais  combinados. 
“A nova tecnolo-
gia  pode melhorar 
a  qual idade de vida 
das  pacientes ,  uma 
vez que sua t roca 
só é  requerida a 
cada cinco anos,  o 

que contr ibui  para 
aumentar  a  adesão 
ao t ra tamento”.

Já  o  desogestrel , 
segundo a  pasta , 
pode reduzir  a  dor 
e  dif icul ta  a  pro-
gressão da doen-
ça.  Trata-se  de um 
a n t i c o n c e p c i o n a l 
hormonal  que age 
bloqueando a  a t i -
vidade hormonal , 
impedindo o cres-
cimento do endo-
métr io  fora  do úte-
ro,  e  que poderá ser 
usado como pri-
meira  l inha de t ra-
tamento,  ou seja , 
prescr i to  já  na ava-

l iação cl ínica até 
que o diagnóst ico 
se  confirme por 
meio de exames.

“Vale destacar 
que, para estarem 
disponíveis na rede 
pública de saúde, é 
necessário o cum-
primento de etapas 
necessárias, como 
a atualização do 
Protocolo Clínico 
e Diretrizes Tera-
pêuticas (PCDT) da 
Endometriose”, in-
formou o ministério 
no comunicado.

ENTENDA
A endometr io-

se  é  uma condição 
ginecológica in-
f lamatória  crôni-
ca que ocasiona 
o crescimento do 
tecido que reves-
te  o  útero fora  da 
cavidade uter ina. 
Nas mulheres  com 
a doença,  o  teci-
do semelhante  ao 
endométr io  (que 
reveste  o  útero) 
cresce fora  do úte-
ro em órgãos como 
ovários ,  intest ino e 
bexiga,  o  que causa 
reações inf lamató-
r ias .

Cól ica  menstrual 
intensa,  dor  pél-

vica crônica,  dor 
durante  a  re lação 
sexual ,  infer t i l ida-
de e  queixas  intes-
t inais  e  ur inár ias 
com padrão cícl ico 
estão entre  os  pr in-
cipais  s intomas da 
endometr iose.

Dados da Orga-
nização Mundial  da 
Saúde (OMS) indi-
cam que a  condi-
ção afeta  cerca de 
10% das mulheres 
e  meninas  em ida-
de reprodut iva em 
todo o mundo,  re-
presentando mais 
de 190 milhões de 
pessoas.

No Brasi l ,  da-
dos do Minis tér io 
da Saúde apontam 
aumento de 30% na 
assis tência  re lacio-
nada ao diagnóst i -
co da endometr iose 
na atenção pr imá-
r ia  na comparação 
entre  2022 (115,1 
mil  a tendimentos) 
e  2024 (144,9 mil) . 
Ao longo dos dois 
úl t imos anos (2023 
e  2024) ,  foram re-
gis t rados,  segundo 
a  pasta ,  mais  de 
260 mil  a tendimen-
tos .

Já  na atenção es-
pecial izada,  o  SUS 
regis t rou aumento 
de 70% no núme-
ro de atendimentos 
por  endometr iose, 
passando de 31.729 
em 2022 para 
53.793 em 2024. 
Nos dois  úl t imos 
anos,  foram conta-
bi l izados 85,5 mil 
a tendimentos.

Também hou-
ve um aumento de 
32% nas interna-
ções pela  doença, 
que passaram de 
14.795 em 2022 
para  19.554 em 
2024.  No mesmo 
período (2023 e 
2024) ,  o  total  foi 
de 34,3 mil  inter-
nações.  (Reporta-
gem: Ag.  Brasi l ; 
foto:  Tomaz Si lva/
Agência  Brasi l )
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MULHERES. Em nota, o Ministério da Saúde detalhou que o DIU-LNG suprime o crescimento do tecido endometrial 
fora do útero e figura como uma opção para mulheres com contraindicação ao uso de contraceptivos orais combina-
dos
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